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Introdução 
A Notalgia Parestésica (NP) é uma neuropatia cutânea crônica, com períodos de remissão e 
exacerbação, caracterizada por prurido tipicamente unilateral, localizado na região meso 
escapular, podendo ser associado com parestesia. Um achado no exame físico seria uma 
mácula hipercrômica bem delimitada. Trata-se de uma doença subdiagnosticada, 
representando um desafio clínico, impactando a vida do paciente. Seu diagnóstico é clínico, 
baseado na história da doença, e o tratamento inclui capsaicina como agente tópico para o 
prurido e gabapentina 300 mg/dia, embora ainda não bem estabelecido.Com este relato, 
objetiva-se contribuir para a comunidade científica com informações a respeito de sinais e 
sintomas, diagnóstico e tratamento da referida doença. No presente relato, é descrito um caso 
de Notalgia Parestésica na cidade de Maringá-PR. Para isso, realizou-se a coleta e análise das 
informações sobre o seguimento da doença na atenção primária, do diagnóstico clínico até a 
conduta, além de fundamentação teórica através de livros e artigos das bases de dados Scielo 
e PubMed. Paciente 22 anos, sexo feminino, sem comorbidades, histórico de Diabetes Mellitus 
na mãe. Relatou que há 7 meses notou uma mancha no dorso, moderadamente pruriginosa e 
indolor. Realizou consulta com dermatologista particular, que prescreveu um medicamento 
em creme, o qual não se recorda, com necessidade de biópsia caso não houvesse melhora. Ao 
exame físico, observou-se uma mancha hipercrômica de 2x5cm em região interescapular 
direita. Foram solicitados exames laboratoriais, prescrita dexametasona tópica e retorno para 
avaliação. No retorno, a paciente não apresentou melhora com o tratamento ou alterações 
nos exames. Com a suspeita de Notalgia Parestésica, foram prescritos clobetasol, doxepina e 
realizado encaminhamento ao serviço de dermatologia.  

Conclui-se que a NP é uma condição de difícil diagnóstico, demandando olhar integral do 
médico, longitudinalidade do cuidado e demonstrando a importância do diagnóstico certeiro 
na atenção primária. 
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